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INTRODUÇÃO: A interdisciplinaridade na formação da equipe da IES aparece como temática
que gera debate por muitos motivos e, entre eles, destacamos: a quantidade de profissionais e
acadêmicos que integram essa equipe, a complexidade da realidade dos empreendimentos
incubados e as demandas específicas, que surgem no decorrer do processo. Entre tantas
análises possíveis, entendemos que áreas distintas como sociologia, antropologia, agronomia,
serviço social, economia, pedagogia e outras precisam afinar os discursos através de leituras
em comum e de posturas semelhantes, sem cada qual perder suas especificidades. As
inquietações de cada novo integrante da equipe aparecem tão logo os desafios rotineiros da
atividade de incubação se apresentam. Trabalhar com conceitos de autogestão,
cooperativismos e solidariedade entre grupos historicamente desfavorecidos, e agora abrigados
sob o leque de programas assistenciais das esferas governamentais, tem se constituído um
grande desafio. Também por isso, percebemos a necessidade de trabalharmos sob perspectivas
em comum, para além das especificidades, de forma a não reproduzirmos apenas o que já
existe, mas, e esse é o diferencial, estimular/apostar na formação de grupos que sejam capazes
de se manter em ação para além das políticas públicas assistencialistas.
MÉTODOS/METODOLOGIA: Há um conjunto de procedimentos que encaminham a
compreensão e a execução das ações do Projeto da Incubadora de Economia Solidária da
Unijuí, tais como: discussões de temas gerais e específicos sob forma de Seminários e Ciclos
de Estudos, a elaboração de textos acadêmicos sobre assuntos referentes à natureza dos
conhecimentos sobre economia solidária, leituras e debates acerca de metodologias de trabalho
com empreendimentos, visitas aos associados dos empreendimentos, oficinas pedagógicas e de
preparação técnica. A incubadora agrega hoje, em média, 18 integrantes entre professores,
técnicos, bolsistas e estudantes voluntários de vários cursos, que se organizam em grupos de
trabalho orientados pelos objetivos e metas do Projeto de Extensão em foco.
RESULTADOS: A organização de Fóruns, Feiras e atividades específicas com os
empreendimentos de Economia Solidária têm agregado demandas gerais e específicas que
regem as ações. Sob forma de Seminários e Ciclos de Estudos, questões relacionadas à
interdisciplinaridade têm sido debatidas e estão em constante processo de análise. Conforme a
pedagogia freiriana, estamos sempre em construção, somos inacabados e nesse sentido temos
forte convicção de que ao final do processo de incubação ainda estarão acontecendo muitas
reflexões, preocupações de agora serão pertinentes, tão certo quanto o esforço em estudar e
sistematizar a respeito das atividades de  formação. Percebemos um contexto em movimento,
repleto de contradições e encantamentos, desafios e propostas,  com demandas para todas as
áreas que agregamos e, quem sabe, outras mais. Trabalhar de maneira interdisciplinar e em
equipe se apresenta como um grande desafio, pois significa bem mais do que trabalharmos
juntos e de forma integrada. A ação interdisciplinar requer, para além desse esforço, que se
construa o propósito de examinar e tratar o mesmo objeto sobre distintos enfoques e/ou
prismas. 



CONCLUSÕES: As discussões e debates que acontecem na Incubadora trazem latente a
interdisciplinaridade como bagagem acadêmica e de vida dos seus integrantes. O cuidado em
entender, debater, sistematizar, traz intrínseco o princípio da alteridade, onde nos colocamos
no lugar do outro, trocamos de lugar de forma a respeitar/entender a lógica dos
empreendimentos que são nosso objeto primeiro de atuação. APOIO: FINEP, UNIJUÍ.
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